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Diante do avanço de resistência microbiana, cresce o interesse por compostos naturais com ação
antimicrobiana,  como  os  óleos  essenciais  (OEs),  amplamente  estudados  por  sua  complexa
composição  química  e  efeitos  biológicos.  Os  OEs  são  metabólitos  secundários  produzidos  por
plantas  aromáticas  e  contêm  principalmente  terpenos,  fenóis  e  aldeídos,  responsáveis  por
propriedades bioativas significativas. A presente revisão utilizou como fonte  de pesquisa o Google
Acadêmico,  com  seleção  de  4  artigos  publicados  entre  2019  e  2025,  aplicando  critérios  de
elegibilidade e relevância científica. Os estudos analisados evidenciaram que compostos como o
timol,  carvacrol,  eugenol  e  limoneno  atuam  de  forma  multifacetada,  promovendo  ruptura  de
membranas  celulares,  inibição  enzimática  e  destruição  de  biofilmes.  A eficácia  dos  OEs  varia
conforme a estrutura química e a interação com microrganismos Gram-positivos e Gram-negativos.
Além  da  atividade  antimicrobiana,  observa-se  funções  antioxidante  e  imunomoduladoras,
reforçando  seu  potencial  em  formulações  terapêuticas  e  na  indústria  alimentícia.  Apesar  de
considerados seguros,  sua aplicação requer  padronização de métodos de extração e controle  de
concentração. Os resultados apontam os OEs como uma alternativa promissora e multifuncional
frente aos desafios da resistência microbiana.
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